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1
Como ler a Bíblia

Existe hoje, mais do que em qualquer momento da história, uma ne-
cessidade dos cristãos se nutrirem mais assiduamente da palavra de Deus 
registrada nas Escrituras. A partir do momento em que nos aproximamos 
da Bíblia para nela meditar, colocamo-nos em relação pessoal com Deus. 

Por que estudar a Bíblia? Não poucas vezes vamos à Bíblia com a 
impressão errada. Pensamos que ela se ocupa, antes de mais nada, da 
moralidade correta, da piedade correta ou, ainda, da doutrina correta ou 
de descrever qual é a igreja mais certa. Fixamos nossos olhos exatamente 
no que não é de interesse dos textos. O interesse da Bíblia se encontra nas 
relações fiéis que se estabelecem entre Deus e o povo, entre os irmãos e 
irmãs que integram a comunidade de Deus, e entre essa comunidade e o 
mundo que Deus criou. A resposta à pergunta inicial poderia ser:

1. 	�A Bíblia possui em si mesma uma grandeza e uma beleza que a
tornam uma obra imortal da literatura. Ela, por séculos, encanta
corações e desafia milhões de pessoas a se pensar e a viver de
forma diferente.

2. 	�A Bíblia é indispensável como texto de história. Nela nos depa-
ramos com os movimentos históricos de grandes impérios do
Antigo Oriente Próximo (Egito, Assíria, Babilônia, Pérsia, Grécia e
Roma). Embora a história não seja o objetivo primeiro da Bíblia,
diversas informações sobre estes povos encontram-se somente
na Bíblia.

3. 	�Do ponto de vista linguístico, o Antigo Testamento constitui o
monumento supremo do hebraico clássico. E, além disso, o Novo
Testamento vem a ser o único exemplar escrito no grego popular
que se falou durante o primeiro século. Quando Alexandre Magno 
conquistou o mundo antigo, levou consigo a língua grega que,
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obviamente, não podia ser o grego clássico da Idade de Ouro.  
Tratava-se de um dialeto simplificado chamado koiné, isto é, grego 
comum, que normalmente não teria lugar na literatura helênica. 

4.	� A Bíblia é indispensável como um tesouro de sabedoria ética. 

5.	� A Bíblia é o lugar privilegiado para encontrar e conhecer Jesus 
Cristo. Não existe nenhuma outra fonte de informação tão im-
portante sobre a vida, palavras e ensinamentos de Jesus.  

A Bíblia pode ser compreendida como a memória coletiva do povo de 
Deus. Ao longo de sua história, pessoas do povo de Deus iam registrando 
alguns fatos concretos, datados e, algumas vezes, detalhados das experiên-
cias que viviam e que consideravam ser merecedoras de ser contadas de 
geração em geração. Podemos afirmar que os primeiros escritores(as) da 
Bíblia só raramente eram escritores(as). O mais comum é que se tratava 
de pessoas que somente se expressavam de forma oral. As sociedades 
antigas tinham mecanismos e momentos especiais, como os rituais e as 
festas, para transmitir suas histórias, e havia nelas muitos contadores e 
contadoras de história.

No mundo antigo, a escrita somente aparece tardiamente. Apenas al-
gumas pessoas, chamadas de escribas, sabiam escrever e ler. A transmissão 
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do saber era antes de mais nada feita de forma oral. Eram os adultos, 
pais, mães, matriarcas, anciãos, sacerdotes, que contavam as histórias 
que haviam ouvido muitas vezes em sua infância e em sua adolescência. 
Isto possibilitava um grande desenvolvimento da memória; as pessoas 
ouviam muitas vezes as histórias e, quando adultas, mesmo as pessoas 
mais simples eram capazes de recitar quase sem nenhuma falha relatos 
ouvidos uma só vez. As histórias ouvidas faziam parte de seu jeito de ser, 
de sua identidade pessoal e comunitária. Ao contrário do que a maioria 
acredita hoje, porque pouco se recorre à memória, a transmissão oral era 
tão segura quanto a transmissão por escrito. Até porque a transmissão 
oral da memória acontecia em um contexto comunitário, e a memória 
coletiva ajudava a controlar a transmissão. A comunidade era a guardiã 
de suas tradições. No entanto, chegou um momento em que as tradições 
orais foram colocadas por escrito. 

Ao nos aproximar da Bíblia não devemos considerá-la como se fosse 
um manual de história, um texto de ciências naturais, um livro de história 
universal ou um curso sistemático de religião e moral. Nela encontramos, 
sim, um livro de experiências. Por isso, é correto dizer que os relatos bíblicos 
nos informam mais sobre o mundo daqueles que escreveram do que sobre 
o mundo que descrevem, ou seja, os textos nos informam pouco sobre o
mundo do relato e mais sobre o mundo de seus autores.

A Bíblia também não é uma reportagem fiel feita por um repórter que 
descreve fielmente coisas que está vendo e ouvindo. Apesar de muita gente 
ler a Bíblia como se esse fosse o seu caráter, não há nada na Bíblia que 
seja assim. Os autores(as) da Bíblia não tinham como objetivo a exatidão 
da crônica fiel e detalhada; eles procuravam transmitir uma mensagem 
existencial a propósito dos acontecimentos que descrevem. Pretendiam 
mais formar do que informar. Os textos bíblicos são, portanto, textos vivos 
que expressam a meditação contínua de todo um povo. 

Por tudo isso, a Bíblia é marcada por muitas das virtudes desse povo, 
mas também por todas as ambiguidades que caracterizam as instituições, 
as organizações e a história desse povo. É necessário compreender a Bíblia 
dentro das incertezas e dos contratempos da história concreta do povo 
de Israel, para que ela possa nos ajudar a reconhecer Deus em nossa 
história concreta. 

Ao ler a Bíblia é importante medir a distância que nos separa dos 
textos antigos, escritos em outras línguas, em outro mundo e segundo 
critérios de uma cultura diferente, e que hoje consideramos difíceis de 
compreender. O texto bíblico que temos diante de nossos olhos vem de 
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dois a três mil anos atrás, e utiliza uma linguagem que é muito diferente 
da que usamos agora. Por isso, às vezes, por mais que nos pareça termos 
entendido as palavras, que estão traduzidas em nossa língua, isso não 
significa que compreendemos corretamente tudo o que o escritor sagrado 
queria exprimir. É de extrema importância trazer à mente as palavras do 
Papa Francisco quando diz que o objetivo não é o de compreender todos 
os pequenos detalhes do texto. 

O mais importante é ler procurando conhecer e compreender o contexto 
histórico e social das palavras que estamos lendo. Entender as palavras 
no seu contexto permite descobrir qual é a mensagem principal, ouvir a 
voz do Espírito que nos fala através das letras, “por trás das palavras” do 
texto. É muito importante procurar discernir a voz do Espírito de Jesus de 
Nazaré. Ele nos ajuda a ver no texto a verdadeira Palavra de Deus, que 
às vezes até são palavras contrárias àquelas que vemos no texto escrito. 
Isso ocorre, especialmente, naqueles textos que são intolerantes, violen-
tos e machistas. Como nos textos em que Deus manda destruir objetos 
e matar seguidores de outros deuses, praticantes de outros cultos, como 
em Ex 23,23-24.32-33; 32,26-29; Nm 25,1-4; Dt 7,1-6; 12,2-3; 13,7-11; ou textos 
patriarcais e machistas como Lv 12,1-5; 18,19-30; Nm 5,11-31; 31,17-18; (que 
inclusive legitimam a escravidão, como 1Tm 6,1-2); 1Cor 14,34-35; Cl 3,18; 
1Pd 3,1; 1Tm 2,9-15, e outros semelhantes. Para sermos, como escreveu São 
Paulo, “ministros de uma aliança nova, não da letra, mas do Espírito (2Cor 
3,6). Por isso precisamos ler estes textos dentro de sua situação histórica, 
para descobrir a partir deles o espírito libertador e não ficarmos presos 
nas letras do texto, pois “com efeito a letra mata, mas é o Espírito” que dá 
vida” (2Cor 3,6). É preciso lembrar sempre que as pessoas que condenaram 
Jesus à morte o fizeram a partir de uma determinada forma de ler a Bíblia. 
Liam a mesma Bíblia que Jesus. Jesus, porém, lia a Bíblia buscando nela 
um impulso para a solidariedade, para a partilha, para o amor.

Determinadas formas de ler a Bíblia, ao longo de nossa história, já 
justificaram muitas violências e assassinatos contra mulheres acusadas 
de bruxaria, pessoas suspeitas de heresias, povos de outras religiões etc. 
E hoje muitas dessas violências ainda são instigadas e feitas em nome 
de Jesus contra os cultos de matriz africana e indígena, contra pessoas de 
orientação sexual diferente etc. Temos de nos perguntar seriamente se 
ao fazer isso estamos lendo a Bíblia como Jesus a lia ou a estamos lendo 
como a liam os seus acusadores...

Nossa forma de ler a Bíblia, no entanto, pode ter raízes mais profun-
das, das quais muitas vezes nem temos consciência. Temos de analisar, no 
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confronto com o texto, quais são nossas pré-compreensões, as ideias que 
já temos em nossa cabeça sobre a Bíblia, sobre Deus. A leitura que fazemos 
e as interpretações que delas tiramos dependem muito do modo como 
compreendemos Deus, a Bíblia, como e o que compreendemos por Evan-
gelho – Boa Notícia. A maioria de nossas doutrinas e teologias foi instituída 
como tal muito tempo depois de Jesus. Muitas delas somente depois da 
união de uma corrente cristã com o império. Muitas de nossas doutrinas 
e concepções sobre Deus, a Bíblia e a missão cristã de evangelizar estão 
contaminadas por concepções de um cristianismo adaptado para poder 
funcionar como religião oficial do Império Romano. Um cristianismo que 
não exigiu que o imperador e o império deixassem de escravizar pessoas 
e povos, de comercializar escravos, de dominar e explorar os povos a eles 
submetidos. Pelo contrário, muitas vezes deu legitimidade religiosa para 
as conquistas e dominações imperiais. 

Portanto, o desafio para nós é o de reler os textos com olhos novos, 
buscando encontrar e conhecer o verdadeiro rosto de Jesus de Nazaré. E 
com este novo olhar, rejuvenescido pelo encontro com Jesus de Nazaré, 
contribuir também para a releitura de nossas teologias e doutrinas para 
que nossas igrejas reflitam mais o evangelho de Jesus e o Reino de Deus, 
do que o evangelho e as relações de poder e domínio do Império Romano.  

Uma leitura latino-americana
Na América Latina a Bíblia é lida e compreendida de muitas maneiras. 

Esta diversidade é parte da busca pela Palavra de Deus na Bíblia e na 
história. Reflete as várias concepções de Deus, sua vontade e seus valores. 
As sociedades são geralmente formadas por grupos com interesses diver-
gentes e até contraditórios, e como Deus e sua Palavra fornecem sentidos, 
legitimam normas, leis e instituições, cada grupo procura mostrar Deus e 
sua Palavra de acordo com a sua visão de mundo e seus interesses. Dos 
conflitos sociais, que atravessam toda sociedade, não escapam nem a 
Bíblia nem a forma de lê-la, pois tanto uma como a outra nasceram e se 
desenvolveram em situações semelhantes.

Na Bíblia esse conflito surge com a monarquia. Antes os israelitas viviam 
em tribos autônomas, trabalhando e partilhando a terra e seus frutos de 
forma solidária e com poucas diferenças sociais entre si. O Deus descoberto 
no processo de libertação dos escravos no Egito e dos camponeses nas 
cidades-Estado de Canaã patrocinava essa organização. Porém, processos 
de acumulação de riqueza, poder religioso e militar originam uma elite que 
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rompe o tribalismo e institui a monarquia, apresentando-a como vontade 
do mesmo Deus libertador dos camponeses. Em nome do Deus libertador 
serão exigidos o pagamento de tributos e trabalhos forçados. Dali em diante 
Israel terá duas vertentes teológicas: uma, a que vem da libertação e da 
partilha da terra, viva entre as organizações camponesas remanescentes; 
outra, a oficial, da corte, dos sacerdotes, escribas e funcionários do rei. 
Algo semelhante sucede quando a Boa-Nova de Jesus aos pobres torna-se 
a religião do Império Romano. Consolidam-se assim duas correntes que 
serão como vertentes que passam por toda a história de Israel e todos os 
escritos bíblicos, e que, além disso, estendem-se para dentro da história 
cristã. Estas duas correntes chegam até nós, como dois grandes rios.

Dois grandes rios
Assim, a grande diversidade de maneiras de apresentar, ler e com-

preender a Bíblia pode, basicamente, ser analisada a partir destes dois 
referenciais. Ao falar em “duas vertentes”, “dois rios”, “dois referenciais”, 
pensamos estar conscientes de trabalhar com um dualismo que de ma-
neira nenhuma corresponde à realidade; na verdade, entre estas duas 
possibilidades coexistem muitas outras que preenchem o espaço entre 
elas, como as muitas palhetas que unem os dois extremos de um vistoso 
e colorido leque. Damos como exemplo os dois extremos para facilitar a 
discussão do assunto. São como dois grandes rios que sabemos serem 
formados por muitas águas, mas que correm juntas em dois leitos largos.

A primeira maneira alicerça-se na crença de que a Bíblia é a Palavra 
de Deus, fruto de uma revelação direta de Deus ou da inspiração divina. 
Algumas correntes cristãs inclusive professam a inspiração literal de cada 
uma das palavras do texto bíblico.1 Ora, quando a Bíblia é simplesmente 
apresentada desta maneira, praticamente reforça-se a ideia de que ela 
é um livro “caído do céu”, negando a relação que a Bíblia possui com a 
história. Então as pessoas a recebem como algo pronto, como algo quase 
mágico e divino e, portanto, as perguntas pelo contexto (conflitos, cargos, 
modo de organização, gênero, interesses econômicos, situações sociais...) 
carecem de significado, tornam-se desnecessárias. Pois se Deus falou, tá 
falado! Não interessa para quem, nem quando, nem onde. 

1	� Ver o livro de Bart D. EHRMAN, O que Jesus disse? O que Jesus não disse? Quem mudou a 
Bíblia e por quê? (tradução de Marcos Marcionilo), São Paulo: Editora Prestígio, 2006, 245 p. 
Neste livro, dedicado a Bruce Metzger, o autor narra seu próprio percurso, começando de uma 
leitura extremamente fundamentalista da Bíblia até tornar-se um dos grandes especialistas 
da crítica textual do Novo Testamento.
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Certamente a Bíblia é fruto de revelação ou inspiração. No entanto, 
precisamos esclarecer o que entendemos por isto, para não reforçarmos 
uma compreensão a-histórica, quase mágica, da Bíblia, que ainda hoje é 
muito comum. A questão gira então em torno do processo que origina a 
Bíblia. Como acontece a revelação? Como a inspiração interfere no texto 
bíblico? A revelação manifesta-se nos eventos, e a inspiração, na escrita 
que descreve os eventos? Qual a relação entre revelação/inspiração, os 
eventos fundantes das religiões e as escrituras sagradas que têm suas 
raízes nestes eventos? Não poderemos dar uma resposta satisfatória a 
essas questões se não tomarmos a história/realidade como a porta de 
entrada para a compreensão da Bíblia.

Olhando para o processo que deu origem e consolidou o surgimento 
dos escritos bíblicos, percebemos que durante a maior parte do tempo 
no qual a Bíblia foi escrita ela não era “Bíblia”. O significado de “Bíblia”, e 
principalmente de Bíblia como “Palavra de Deus”, termos usados hoje, foi 
construído ao longo da história. Para as pessoas que escreveram os textos 
bíblicos, estes escritos tinham vários outros significados, muito diferentes 
do significado que atribuímos a eles hoje. As pessoas estavam escrevendo 
memórias de seus antepassados, de seus heróis, de seus templos e insti-
tuições e dos acontecimentos passados, leis, cânticos, provérbios, discur-
sos, crônicas e orações. Serviam para estabelecer identidades, demarcar 
tradições, datas comemorativas, definir rumos e limites. 

Como nasceu a Bíblia?
Os textos que hoje compõem a Bíblia inicialmente circularam isola-

dos uns dos outros, em forma oral e/ou em forma escrita; em espaços 
diferentes, como os clãs familiares, os santuários tribais, o templo e a 
corte de Jerusalém. Funcionavam como fontes de identidade familiar, 
tribal e monárquica e, ao mesmo tempo, como bases religiosas, jurídicas 
e políticas de diversas camadas sociais daquela época. Só num momento 
posterior, entre o ano 600 a.C. (2Rs 22,8-23,3), com a reforma do rei Josias, 
e os anos 400 a.C., com o sacerdote Esdras, é que estes escritos começam 
a ser instituídos como “Palavra de Deus” (Esd 7,25-26). É somente nesta 
época que começa a nascer este livro que hoje é a Bíblia para nós e que os 
textos serão “canonizados”. (Obs.: por volta do ano 400, deve ter ocorrido a 
canonização da Torá, o Pentateuco; os textos Proféticos, por sua vez, foram 
canonizados por volta dos anos 200 a.C., e os Escritos (os Sapienciais) só 
pelos anos 50 a.C.) 

COMO LER A BÍBLIA
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É necessário observar que, após a sua canonização, os textos pas-
sam a ser vistos como sagrados,2 caráter que eles não possuíam até este 
momento. Entretanto, até chegar a ser incluídos no cânone, os textos so-
freram uma série de mudanças, como é o caso do Pentateuco, que levou 
aproximadamente 600 anos até chegar à forma como o conhecemos na 
atualidade. Ou seja, as tradições orais e os textos vão mudando de acordo 
com as transformações históricas da sociedade israelita. O que aparece 
mais facilmente, numa leitura meio rápida e superficial, é o colorido que 
os textos receberam na sua última redação. Mas, com um pouco mais de 
cuidado, as outras cores que possuíam antes disso podem também ser 
percebidas.

Por isso, um segundo modo de apresentar as escrituras é mostrá-
-las como resultantes de um largo e complexo processo histórico. Esse
processo tem suas origens no surgimento das tribos de Israel (1200 a.C.).
Ora, naquele período distinguem-se diversos grupos, que se unem com
o objetivo de conquistar a liberdade para livremente trabalhar a terra e
usufruir do fruto do seu trabalho. Embora o grupo mais numeroso seja
constituído pelos habitantes da região de Canaã, não se formou uma
unidade completa, pois cada região vai possuir sua autonomia. Isto é
importante, pois as tradições orais e os escritos não surgem num único
lugar. No Reino do Norte, até por ser maior e comportar um número maior
de tribos, esta diversidade permaneceu por mais tempo, enquanto no Sul,
pelo fato de ser uma área geográfica menor, menos densamente habita-
da, e o poder político e religioso concentrar-se na cidade de Jerusalém,
muitas tradições e escritos ficaram concentrados ali na cidade ou pelo
menos nas suas redondezas.

As escrituras e o poder
Num primeiro momento, tanto a fé de Israel como a dos seguidores 

do Cristo Jesus existem no meio dos seus povos como tradição oral, viva 
na memória, nas histórias, nas práticas e nas instituições dos diversos 
grupos que constituem suas sociedades. Nesse momento não estão liga-
das a estruturas estatais, monárquicas e ou imperiais. Mas depois serão 
integradas dentro da organização sociopolítica de um Estado e/ou império. 
Ocorre que será somente nesse estágio que essas tradições começam a 
ser codificadas em textos escritos como religião. É nessas condições que 

2	� Mas nem todos os grupos que formavam o judaísmo os consideravam inspirados como a 
Torá. Para os saduceus, por exemplo, eles não possuíam a mesma importância. 

biblia_comunicacao de deus_miolo.indd   12 19/09/17   09:44



13

as tradições orais que circulavam em diversas tribos receberão expressão 
escrita. Tornam-se livro.3

 Na forma de livro, escrita, lei do rei, do Estado, do imperador, a re-
ligião passará a desempenhar outros papéis. Será orientada por uma 
hermenêutica do poder e para o poder. É claro que a codificação escrita 
não mata, não esgota, nem faz desaparecer a religião viva nas histórias 
orais e na memória do povo, que a instituiu, antes da escrita, como uma 
palavra boa, como uma Palavra de Deus, como uma religião da tribo. O 
que acontece é que estas duas formas dessas mesmas religiões passarão 
a coexistir não só no meio do povo, mas também no corpo dos escritos. 
Coexistem nos textos, ora colidindo, ora competindo, ora sobrepondo-se 
uma à outra. Coexistem porque o livro, para ser sagrado, precisa nutrir-se 
do sagrado instituído antes pelo povo, precisa permitir que o povo se re-
conheça, se identifique com as palavras escritas, senão não terá a força 
almejada. Assim os textos sagrados são como que atravessados por dois 
rios de águas abundantes: de um deles, porém, se pode tirar águas que 
alimentam posturas arrogantes, intolerantes, que atacam outras culturas 
e combatem outras religiões, leituras que fundamentam preconceitos, 
patriarcalismo, violências e até a guerra. Mas do outro, daquele que cer-
tamente Jesus bebeu, encontramos águas que nos tornam mais solidários, 
que nos impulsionam para práticas de partilha, que nos fazem mais amo-
rosos e humanos, abertos, respeitosos e sensíveis para os e as diferentes, 
promotores e construtores da paz e da justiça.

Para uma leitura inteligente e eficaz da Bíblia é necessário que o leitor 
esteja atento a algumas questões básicas:

- ler as introduções da Bíblia e de seus livros, participar de encontros, 
cursos e escolas bíblicas para conhecer sempre melhor os textos;

- estudar sua cronologia histórica a fim de compreender as relações
que se estabelecem entre seus elementos;

- conhecer o lugar que cada texto bíblico ocupa nessa cronologia;
- familiarizar-se com a geografia de Canaã e dos territórios vizinhos;
- Conhecer como Israel interagiu com os principais povos do Cres-

cente Fértil;
- informar-se sobre as crises religiosas e culturais mais importantes que

atingiram esses povos, por exemplo, o sincretismo, a urbanização, o exílio etc.;
- estar consciente da importância na vida das pessoas de institui-

ções como a monarquia, as leis e o culto. E também estar consciente da 

3	� Sobre isso, ver: SCHNIEDEWIND, W. Como a Bíblia tornou-se um livro. A textualização do 
Antigo Israel. São Paulo: Loyola, 2011.

COMO LER A BÍBLIA

biblia_comunicacao de deus_miolo.indd   13 19/09/17   09:44



14

BÍBLIA: COMUNICAÇÃO DE DEUS EM LINGUAGEM HUMANA

influência da Bíblia em muitas atitudes e valores que vigoram em nossas 
sociedades ainda hoje. 

Para entender a Bíblia é preciso levar em consideração a mentalidade 
e o modo de ser dos hebreus, o uso que fazem das palavras, as intenções 
de seus escritos etc., que muito se diferenciam da mentalidade ocidental, 
mais influenciada e dependente da cultura grega.

O grego aprecia mais a harmonia e deseja esclarecer os mistérios; 
deseja que todas as coisas possam ser explicadas e compreendidas de 
maneira racional, em sua essência. Por isso, procura encontrar a ordem em 
todas as coisas, ainda que se trate de uma ordem abstrata e conceitual que 
não corresponda à realidade existencial, muito mais complexa e diversa. 

O hebreu, ao contrário, tem mais interesse pela realidade do que pela 
verdade. E entende por realidade aquilo que, vivido pelo ser humano, o 
faz mudar e agir e faz também com que os outros mudem e ajam. Por isso, 
se preocupa em explicar a experiência (a única verdade para ele), a fim 
de que o outro, o interlocutor ou leitor, mude de vida e aja de um modo 
novo. A mentalidade do hebreu, portanto, é existencial. Vê o ser humano 
mais como sujeito de ações do que como sujeito de responsabilidades.

A Bíblia, por conseguinte, é um livro de experiência pessoal e comu-
nitária; um livro no qual aparecem experiências pessoais e testemunhos 
vividos por diversos sujeitos diferentes e em contextos muito diferentes, 
às vezes complementares e às vezes até contraditórios. Tudo isso aparece 
nos textos bíblicos, muitas vezes escritos como se fossem uma forma de 
história. Nesse sentido, algumas vezes a concepção bíblica da história é 
completamente diferente da nossa, noutras vezes é tão parecida com o 
nosso mundo que até parece que fala de nós. 

Resumindo essa parte, se poderia dizer que não devemos ler a Bíblia 
com um tipo de “complexo de ovelhinha”, mas lê-la como uma pessoa 
amada por Deus, chamada a crescer como pessoa na direção do aper-
feiçoamento da humanidade até alcançarmos “a medida e a estatura da 
plenitude de Cristo” (Ef 4,13), como pessoa única, vocacionada a ocupar seu 
lugar e a dar sua contribuição no mundo: participar ativamente, guiada 
e sustentada pelo Espírito Santo, na tarefa de criação de si mesma e do 
mundo, de humanizar-se e de humanizar o mundo.

BÍBLIA HEBRAICA
TORÁ
(Lei)
1) Gênesis
2) Êxodo
3) Levítico
4) Números
5) Deuteronômio

NEVIIM 
(Profetas)
a) Anteriores:
6) Josué
7) Juízes
8) Samuel (1+2)
9) Reis (1+2)

b) Posteriores:
10) Isaías
11) Jeremias
12) Ezequiel
13) Oseias
14) Joel
15) Amós
16) Obadias
17) Jonas
18) Miqueias
19) Naum
20) Habacuc
21) Sofonias
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2
Como a Bíblia  

está organizada

“Bíblia” é uma palavra de origem grega. Sua tradução literal deveria 
ser “livrinhos”, pois é o plural da palavra “biblíon”, que por sua vez é o 
diminutivo de “biblos”, que significa “livro, documento ou escrito”. Por-
tanto, podemos ver a Bíblia como uma “biblioteca”. Assim, todas as vezes 
que tomamos a Bíblia em nossas mãos estamos, na verdade, segurando 
uma verdadeira biblioteca com um conjunto de pequenos livrinhos. A 
quantidade de livros nessa biblioteca, no entanto, varia de acordo com 
a tradição religiosa. 

BÍBLIA HEBRAICA
TORÁ
(Lei)
1) Gênesis
2) Êxodo
3) Levítico
4) Números
5) Deuteronômio

NEVIIM 
(Profetas)
a) Anteriores:
6) Josué
7) Juízes
8) Samuel (1+2)
9) Reis (1+2)

b) Posteriores:
10) Isaías
11) Jeremias
12) Ezequiel
13) Oseias
14) Joel
15) Amós
16) Obadias
17) Jonas
18) Miqueias
19) Naum
20) Habacuc
21) Sofonias

BÍBLIA DA IGREJA 
ORTODOXA SÍRIA
(Peshita)
1) Gênesis
2) Êxodo
3) Levítico
4) Números
5) Deuteronômio
6) Josué
7) Juízes
8) Rute
9) 1 Samuel
10) 2 Samuel
11) 1 Reis
12) 2 Reis
13) 1 Crônicas
14) 2 Crônicas
15) Esdras
16) Neemias
17) Ester
18) Jó
19) Salmos
20) Provérbios
21) Eclesiastes
22) Cântico
23) Isaías
24) Jeremias
25) Lamentações
26) Ezequiel
27) Daniel
28) Oseias
29) Joel

BÍBLIA DO 
PROTESTANTISMO 
E DO MUNDO 
EVANGÉLICO
1) Gênesis
2) Êxodo
3) Levítico
4) Números
5) Deuteronômio
6) Josué
7) Juízes
8) Rute
9) 1 Samuel
10) 2 Samuel
11) 1 Reis
12) 2 Reis
13) 1 Crônicas
14) 2 Crônicas
15) Esdras
16) Neemias
17) Ester
18) Jó
19) Salmos
20) Provérbios
21) Eclesiastes
22) Cântico
23) Isaías
24) Jeremias
25) Lamentações
26) Ezequiel
27) Daniel
28) Oseias
29) Joel

BÍBLIA DA
IGREJA CATÓLICA 
ROMANA
(Vulgata)
1) Gênesis
2) Êxodo
3) Levítico
4) Números
5) Deuteronômio
6) Josué
7) Juízes
8) Rute
9) 1 Samuel
10) 2 Samuel
11) 1 Reis
12) 2 Reis
13) 1 Crônicas
14) 2 Crônicas
15) Esdras
16) Neemias
17) Tobias
18) Judite
19) �Ester (com 

adições 
gregas)

20) 1 Macabeus
21) 2 Macabeus
22) Jó
23) Salmos
24) Provérbios
25) Eclesiastes
26) Cântico
27) Sabedoria

BÍBLIA DA IGREJA 
ORTODOXA  
GREGA
(Septuaginta)
1) Gênesis
2) Êxodo
3) Levítico
4) Números
5) Deuteronômio
6) Josué
7) Juízes
8) Rute
9) 1 Reis (=1Sm)
10) 2 Reis (=2Sm)
11) 3 Reis (=1Rs)
12) 4 Reis (=2Rs)
13) �1 �Paralipôme-

nos (=1Cr)
14) �2 �Paralipôme-

nos (=2Cr)
15) 1 Esdras
16) �2 �Esdras 

(= Esdras + 
Neemias)

17) �Ester (com 
adições 
gregas)

18) Judite
19) Tobias
20) 1 Macabeus
21) 2 Macabeus
22) 3 Macabeus
23) 4 Macabeus

BÍBLIA DA  
IGREJA ORTODOXA 
ETÍOPE
1) Gênesis
2) Êxodo
3) Levítico
4) Números
5) Deuteronômio
6) Henoc
7) Jubileus
6) Josué
7) Juízes
8) Rute
9) 1 Samuel
10) 2 Samuel
11) 1 Reis
12) 2 Reis
13) 1 Crônicas
14) �2 Crônicas 

(com a Oração 
de Manassés)

15) Esdras
16) Neemias
17) 3 Esdras
18) 4 Esdras
19) Tobias
20) Judite
21) 1 Macabeus
22) 2 Macabeus
23) 3 Macabeus
24) Ester 
(+ adições gregas)

COMO A BÍBLIA ESTÁ ORGANIZADA
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